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 expediente

A agricultura brasileira está vivendo um dos melhores 
momentos em décadas. Há pelo menos cinco anos, o 
campo supera-se e alcança índices de produtividade e 

rentabilidade inéditos, firmando-se definitivamente como um 
dos três maiores players globais do agronegócio. O ano passa-
do, em especial, pode ser considerado o auge desse processo 
que vem sendo construído ano a ano pelo trabalho sério e pro-
fissional dos empresários rurais.

Uma série de fatores internos e externos, numa feliz 
conjugação, mostraram do que somos capazes. Seja pelas con-
dições climáticas e pelos baixos estoques mundiais, seja pelo 
aumento da produtividade e pelos investimentos em inovação 
e tecnologia, entre outros, batemos recordes históricos e au-
mentamos ainda mais o impacto do PIB agrícola na economia 
brasileira. Foi o que aconteceu, por exemplo, no setor de má-
quinas agrícolas, que pode ser considerado um termômetro do 
investimento em tecnologia e aumento da eficiência, e que teve 
um desempenho excepcional.

Mas e quando a conjugação de todos esses fatores - quem 
vive do campo sabe das inúmeras variáveis como clima, preços, 
estoques, pragas que podem afetar o negócio - não acontecer ? 
Como e quanto o resultado do nosso negócio será afetado? E se 
os outros fatores “controláveis” estivessem equacionados? Falo 
de rodovias, ferrovias, portos, armazenagem, carga tributária 
e burocracia, fatores que atrapalham o desempenho do setor 
tanto quanto uma chuva fora de hora ou a seca na época do 
plantio. E se, em três ou quatro anos (sonhar não custa nada), 
conseguíssemos resolver todas essas questões, como estaria o 
agronegócio brasileiro? Arrisco um palpite: os resultados do 
setor nessa década seriam discretos. 

Enquanto essas questões não se resolvem, enquanto não 
desatamos o nó logístico e alcançamos a infraestrutura neces-
sária à melhoria da nossa atividade, temos um único caminho 
a seguir: trabalhar para reduzir os custos e melhorar a eficiên-
cia da nossa atividade, além de sermos ainda mais competentes 
naquilo que fazemos. 

Nas próximas páginas desta Farm Forum, você pode-
rá conhecer mais detalhadamente as soluções oferecidas pela 
Case IH para melhorar o desempenho da porteira para dentro 
do agronegócio brasileiro. Reunimos anos e anos de pesquisa e 
desenvolvimento de novos produtos no Brasil e no mundo em 
um sistema inteligente e completo que revela toda nossa paixão 
pela tecnologia: “Potência Eficiente” (ou Efficient Power). Esses 
sistemas, disponíveis nos tratores, colheitadeiras, plantadeiras 
e pulverizadores da marca Case IH, beneficiam todas as etapas 
da atividade agrícola - do preparo e plantio à colheita. Resu-
mindo em poucas palavras, eles significam maior rendimento 
operacional das máquinas, maior economia de combustível, 
menor custo total, gerando maior rentabilidade, trazendo o 
melhor retorno ao investimento feito pelo produtor. 

É assim que trabalhamos, com responsabilidade e com-
prometimento com o produtor. Nossa paixão é a eficiência. 
Nosso negócio é a sua satisfação.

Boa leitura.
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Lançamento

Por :: Henrique Netzlaff

Conjunto de soluções inteligentes  
para a eficiência no campo atende  

a demanda de diferentes produtores rurais

 s e g u e

A agricultura mundial evoluiu e se reinventou nos 
últimos anos. Principalmente no Brasil, essa 
história vem sendo de muito sucesso. O país, além 

de contar com condições de excelências inigualáveis de 
clima e solo, tem também como principal característica 
uma nação de agricultores em busca de alta produtividade 
por meio da tecnologia.

Como também acontece nos países mais desenvol-
vidos do mundo, o agricultor brasileiro não aceita correr 
riscos desnecessários e procura soluções que se adaptem 
às suas necessidades, realizando o trabalho com alto nível 
de qualidade e baixo custo.

Focada no desafio de fornecer tecnologias para cres-
cer de forma lucrativa e sustentável, a Case IH apresentou 
ao mercado o novo conceito de excelência, o Efficient Power, 

ou Potência Eficiente, um conjunto de soluções tecnológicas 
desenvolvidas para o produtor rural obter o melhor aprovei-
tamento energético e produtivo das máquinas no campo.

Para Rafael Miotto, diretor de Marketing da Case IH 
para América Latina, reduzir os custos de produção e ga-
nhar eficiência são os pontos-chave da agricultura moderna. 
“Toda tecnologia de inovação só existe através de investimen-
to, pesquisa e trabalho em campo. O conceito de Potência 
Eficiente da Case IH não é diferente, ele só foi possível pela 
interação e entendimento entre todos os envolvidos, desde 
sua concepção até o produto final. Esse tipo de tecnologia re-
quer completa integração do veículo e de seus sistemas, não é 
algo que simplesmente se adapta a um produto corrente. Por 
essa razão a Case IH criou o conceito do Efficient Power, que 
abrange todas as áreas da companhia”. 

Segundo 
levantamento 
da ONU, nas 
próximas 
quatro 
décadas, o 
consumo de 
alimentos 
no mundo 
deve dobrar, 
chegando a 
5,6 bilhões 
de toneladas. 
Desse total, 
mais de um 
bilhão de 
toneladas 
devem ser 
produzidas 
no Brasil.

O Ministério 
da Agricultura, 

Pecuária e 
Abastecimento 
(Mapa) divulgou 

o estudo 
“Projeções do 

Agronegócio 
2010/11 - 

2020/21” com 
números que 

apontam para 
sucessivas 
quebras de 
recorde. A 

safra de grãos 
brasileira deve 

crescer 23% 
até 2021 com 

uma área de 
colheita 9,5% 

maior que a 
atual.
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Lançamento

 O principal diferencial dos tratores da marca com 
relação à Potência Eficiente é o sistema APM (Geren-
ciamento Automático de Produtividade).

Segundo Lauro Rezende, especialista de Marke-
ting da Case IH, no caso dos tratores da linhagem Puma 
de 140 a 185, o operador seleciona a rotação desejada, 
e o sistema se encarrega de realizar o ajuste da marcha 
mais adequada para determinada operação, alcançan-
do, assim, a velocidade ideal para cada tipo de solo e 
implemento tracionado, otimizando o desempenho da 
máquina. “Caso haja sobrecarga em algum momento, 
devido ao solo estar mais compactado, por exemplo, o 
trator reduz a marcha e na sequência retorna à mar-
cha ideal, tudo de forma automática. Essa adequação 
diminui diretamente o consumo de combustível. Essa é 
uma grande novidade no mercado no segmento de mé-

 O grande exemplo de Potência Eficiente 
Case IH para colheitadeiras de grãos é o 
sistema de acionamento Power Plus CVT, 
que consiste na aplicação da tecnologia 
para o acionamento do sistema industrial 
das colheitadeiras Axial-Flow série “230”. 

Segundo Fernando Petrolli, especialis-
ta de Produto da Case IH, além de robustos 
e de possuírem diversas faixas de velocida-
des variáveis, os sistemas Power Plus CVT 
tem como principais diferenciais os acio-
namentos com eixos cardan, substituindo 
uma série de correias, polias, mancais e 
rolamentos existentes em outros sistemas 

disponíveis no mercado. “Ao reduzir dras-
ticamente a quantidade de componentes, 
há uma enorme redução na quantidade 
de itens para manutenção e lubrificação. 
Menos itens para trocar e manter, menos 
riscos de paradas durante a colheita. Sob 
o ponto de vista de lubrificação, em 1200 
horas de trabalho, por exemplo, o sistema 
possibilita 6 vezes menos lubrificações que 
em outro sistema disponível no mercado. 
As colheitadeiras Case IH da série 230 re-
querem apenas 82 lubrificações no inter-
valo, enquanto outro sistema requer mais 
de 470 lubrificações”.

Nos três modelos, Axial-Flow 
7230, 8230 e 9230, são utilizados dois 
sistemas CVT: um para o rotor e outro 
para o alimentador e plataforma de cor-
te. O CVT do rotor permite um ganho na 
disponibilidade para colheita e na facili-
dade de operação, permitindo a variação 
do sentido de giro a qualquer momento, 
com a máquina em alta. “Em casos de 
embuchamento, a reversão é feita com 
o toque de um botão na cabine, e a co-
lheitadeira volta ao trabalho em menos 
de dois minutos, sem a necessidade de 
o operador sair da cabine”, diz Petrolli.

APM (Automatic Productivity Management) controla 
automaticamente a relação de transmissão e a 
velocidade adequada para cada tipo de terreno, 
otimizando o desempenho da máquina e propiciando 
uma economia de até 20% de combustível.

CVT - A sigla vem 
do termo em inglês 
para “transmissão 
continuamente variável” 
(Continuously Variable 
Transmission). Consiste 
em um sistema único 
de transferência 
de energia, em vez 
de engrenagens 
com diferentes 
tamanhos conectadas 
por correntes ou 
correias, gerando 
92% de eficiência na 
transmissão de energia. 
Desta forma requer 
menos potência do 
motor para acionamento 
do sistema industrial, 
e consequentemente 
menos consumo de 
combustível.

Ganho de eficiência para os tratores

Colheitadeiras de grãos têm menos manutenção

 O operador apenas define a velocidade desejada

 Gerenciamento automático da transmissão 

 Gerenciamento automático do motor

 6 x menos lubrificação
 Menos componentes - menos manutenção
 Eficiência mecânica - menos consumo
 Reversão rápida - menos paradas,  
mais colheita
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Mapa de Consumo de Combustível

 9,50 - 10,00 (0,95 ha)

 9,00 - 9,50 (0,17 ha)

 8,50 - 9,00 (1,27 ha)

 0,00 - 8,50 (0,25 ha)

A cada mil ha, os pulverizadores Patriot 250 podem 
consumir até 250 litros menos de diesel por aplicação.

dia potência, que já estava disponível para os modelos 
maiores da família, o Puma 205 e 225”. 

A mesma tecnologia está disponível também 
nos tratores Magnum de 235 a 340, e Steiger articu-
lados de 450 e 550, com um diferencial importante. 
“Enquanto nos tratores Puma o APM controla auto-
maticamente as melhores marchas para a operação, 
nos tratores Steiger e Magnum o sistema APM regula 
tanto as marchas, como a rotação do motor. Na práti-
ca, o operador determina a velocidade de trabalho e o 
trator vai calcular a rotação e a marcha adequada para 
o trabalho, independente das condições do campo ou 
atividade. Em ambos os casos, o acionamento é feito 
com o simples apertar de um botão”, destaca Lauro.

Ganho de eficiência para os tratores

Tratos de culturas com menor consumo de combustível

 Os cuidados com a saúde da lavoura e 
o controle de plantas daninhas são alguns 
dos processos mais importantes para ob-
tenção de bons resultados na produção 
agrícola. A Potência Eficiente para tratos 
de culturas da Case IH tem como des-
taque sua família de pulverizadores Pa-
triot, nos modelos de 2500 e 3500 litros 
de capacidade, garantindo uma entrega 
precisa e consistente dos produtos com 
ampla gama de condições e velocidades.

Alberto Maza, especialista de 
Marketing de Produto da Case IH, des-
taca a atenção com a precisão e unifor-
midade das aplicações. “Os pulverizado-
res Case IH foram desenvolvidos com 
a melhor tecnologia de aplicação do 
mercado mundial. Entre os destaques 
tecnológicos estão o sensor Autoboom, 
que controla automaticamente a altura 
da barra de pulverização, piloto automá-
tico de fábrica, controle da taxa de apli-

cação, o sistema EZ-Fold de abertura e 
fechamento automático das barras, além 
da combinação entre barras maiores 
com motor econômico, este pacote tec-
nológico pode gerar economia de até 
39% no consumo de combustível”. 
Maza destaca também a qualidade de 
aplicação: “O produtor, além de ter uma 
excelente autonomia, irá colocar a quan-
tidade certa de produto, no momento 
correto e no alvo desejado”.

 Maior rendimento operacional
 Maior rentabilidade
 Redução de custos

 Controle da taxa de aplicação

 Corte de seção automático

 Piloto automático de fábrica

 Controle automático da altura da barra - 

sensor Autoboom 

 Chassis rígido

 EZ-Fold: abertura e fechamento automático 

das barras
 Sensor Autocenter 

 250L de diesel menos por aplicação a cada 

1.000ha
 Maior barra + motor econômico = economia de 

39% diesel

 Alta performance

 Menos paradas para reabastecimento

 Sistema de 
Gerenciamento 

Automático de 

Produtividade (APM)

 Gerenciamento 

automático da 

transmissão 

 Economia de até 

20% do consumo de 

combustível

APM desligado

APM ligado
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LANÇAMENTO

Colhedoras de cana  
até 25% mais econômicas

 Uma das soluções de Potência Eficiente apresentada, já tes-
tada e aprovada pelo mercado é o Smart Cruise, utilizado pelas 
colhedoras de cana e que controla automaticamente a rotação 
do motor da máquina, gerando uma economia de até 25% 
no consumo de combustível. 

Para Fábio Balaban, especialista de Marketing da 
Case IH, o Smart Cruise é um software especialmente de-
senvolvido pela Case IH que melhora o consumo de com-
bustível das colhedoras em situações com demanda de carga 
menor. “A tecnologia tem o objetivo de ajustar automati-
camente a rotação de trabalho da colhedora, com base na 
carga que está sendo exigida pela operação, possibilitando a 
redução no consumo. Também atua em situações de ociosi-
dade da máquina, como nos casos em que a colhedora fica 
parada por mais de 15 segundos, manobras de cabeceira, 
transporte, entre outros. Nessas situações, o Smart Cruise 
reduz de forma automática a rotação do motor, contribuin-
do para a economia de combustível”. 

Diferentemente das outras soluções de economia de 
combustível disponíveis no mercado, o Smart Cruise não apre-
senta perdas operacionais já que o sistema hidráulico é menos 
demandado. “O sistema calcula com exatidão a potência que 
a colhedora necessita para efetuar o trabalho, não havendo 
necessidade de redução de rotação do motor pelo operador, 
garantindo assim uma economia real”, destaca. 

  
A8800 Multi Row

 No segmento de cana, a Case IH disponibiliza 
também uma tecnologia inovadora e exclusiva: o 
sistema Multi Row, ou Multi-linhas. As colhedoras 
A8800 Multi Row Case IH já são realidade e 
possibilitam pela primeira vez a colheita de cana 
em vários espaçamentos, como 2 linhas de 1,4m 
ou de 1,5m, por meio de um exclusivo sistema de 
divisores de linha e alimentação. 

O sistema multilinhas, associado ao Smart 
Cruise, cria uma redução de custos e consumo por 
tonelada colhida nunca antes vista no setor de cana. 

Simulador de  
colheita de cana

 Utilizando recursos de realidade virtual, os 
simuladores permitem, pela primeira vez, que 
colaboradores das usinas e fornecedores se se 
qualifiquem com maquinários modernos, sem 
danificá-los ou sem prejudicar a lavoura, da mesma 
maneira que ocorre, por exemplo, com simuladores 
para treinamento de pilotos de avião.

O equipamento é composto em uma cabine da 
colhedora A8800, configurada e preparada com 
a tecnologia avançada de simulação, utilizando 
técnicas de projeção mapeada, mantendo todos 
os comandos originais da colhedora, garantindo a 
imersão total na experiência.

Estima-se que, nas 
operações de uma 
colhedora de cana, 
o combustível possa 
chegar a 37% do 
custo de operação de 
colheita mecanizada. 
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Eficiência na prática

De Norte a Sul no Brasil, o ho-
mem do campo adotou, em sua 
maioria, a soja como a principal 

cultura de verão e trocou o tradicional 
cultivo de braquiária e coberturas de solo 
por safras e safrinhas de inverno, como 
milho, feijão, arroz, trigo, girassol etc., 
dobrando ou até triplicando a renda ini-
cial. Com a intensificação das atividades, 
os agricultores passaram a analisar cada 
detalhe do negócio e investir em tecnolo-
gias cada vez mais eficientes e rentáveis.

Florino Wilemaker, agricultor de 
Maracaju no Mato Grosso do Sul cliente 
da concessionária Agricase, é um exemplo 
do empresário rural muito bem-sucedido e 
que sabe analisar as oportunidades da sua 
operação. “Tudo mudou com o surgimen-

to do plantio direto do milho safrinha em 
substituição da braquiária; o rendimento 
na fazenda dobrou, mas também tivemos 
que nos adaptar. Com a segunda safra, as 
janelas entre colheita e plantio diminuíram 
de dois para apenas um mês e esse foi um 
dos nossos primeiros desafios”.

Com o surgimento de novos 
equipamentos agrícolas no decorrer dos 
anos, Florino identificou grandes oportu-
nidades de se adequar ao novo calendário 
agrícola. “Em 2006, comprei o meu pri-
meiro kit de agricultura de precisão com 
piloto automático, com isso passamos a 
fazer os equipamentos andarem no mes-
mo trajeto, eliminando a sobreposição. A 
partir deste dia, conseguimos implantar o 
planejamento de safra dentro da fazenda”. 

Trocar equipamentos de menor por-
te por implementos maiores e mais sofistica-
dos também gerou impactos positivos, tanto 
no bolso como no conforto da lida diária na 
fazenda. Hoje, Florino possui dois tratores 
Puma de 225 cavalos de potência e um Mag-
num de 240 cv, além de duas colheitadeiras 
Axial-Flow 2799. “Nós diminuímos nossa fro-
ta de tratores pela metade. Levando em conta 
o preço do diesel que é cada vez mais repre-
sentativo dentro da lavoura, os tratores, além 
de econômicos, são muito mais confortáveis”.

Outro exemplo de agricultor que faz a 
conta e por isso se tornou destaquede alta lu-
cratividade e rendimento na produção de grãos 
é Gerson Pieri, produtor rural que cultiva soja, 
milho e feijão em uma fazenda de um pouco 
mais de mil ha, também de Maracaju (MS). 

“A nossa principal dificuldade, desde 
o início das atividades, foi encontrar mão de 
obra qualificada para operação no campo. 
Um dos mais importantes investimentos que 
fizemos foi a troca uma colheitadeira de clas-
se 5 pela Axial-Flow 8230, de classe 8 com 
plataforma Draper. Com a nova 8230, nós 
reduzimos uma taxa de quebra de grãos, 
que chegava a 10%, para menos de 1%, em 
comparação com uma colheitadeira conven-
cional. Entre todos os recursos da Axial-Flow 
8230, posso dizer que ela se autopagou em 
apenas uma safra”, diz Gerson Pieri. 

Além da colheitadeira 8230, Gerson 
possui em sua fazenda outros dois tratores da 
marca, um Puma 225 e um Magnum 240, além 
de um pulverizador Patriot 250. Todos equi-
pados com as tecnologias AFS de agricultura 
de precisão. “Hoje não existe mais sofrimento 
no campo, com um apertar de botão a máqui-
na faz todo o trabalho por mim, sem contar 
no alto padrão de qualidade das cabines. É pra 
patrão! Para plantar na melhor condição, tem 
que ter equipamento bom”, diz Gerson. 

Por :: Henrique Netzlaff

O lucro na  
ponta do lápis

Calculando os benefícios, produtores rurais 
relatam que investimento na tecnologia certa 

garante mais dinheiro no final da safra

“Entre todos os recursos da 
Axial-Flow 8230, posso dizer 

que ela se autopagou em 
apenas uma safra”    Gerson Pieri

Florino Wilemaker, agricultor de 
Maracaju no Mato Grosso do Sul
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Tendência

Novas 
soluções, mais 
produtividade
A história da mecanização agrícola  
no Brasil se confunde com os 70 anos 
da Usina São João, uma das pioneiras 
no desenvolvimento e adoção  
das colhedoras de cana
Por :: Ana Paula Scorsin

Por dentro da usina

Os engenhos de cana-de-açúcar ocupam o país desde o período colonial, 
tendo grande importância econômica nos séculos XVI e XVII. Hoje, o país 
é responsável por mais da metade do açúcar comercializado no mundo e é 

referência mundial para o setor sucroalcooleiro. Tem-se uma produção totalmente 
diferente, com pouco corte manual, mecanizada e sazonal ininterrupta.

Segundo o Ministério da Agricultura, 
o Brasil deve alcançar uma taxa média de au-
mento da produção de 3,25%, até 2018/19, e 
colher 47,34 milhões de toneladas de açúcar, 
o que corresponde a um acréscimo de 14,6 
milhões de toneladas em relação ao período 
2007/2008. O órgão, também, prevê a expor-
tação de 32,6 milhões de toneladas do produto 
para o ano de 2019.

A produção de etanol ainda conta 
com projeções positivas para os próximos 
anos. O Mapa projeta, para 2019, uma pro-
dução de 58,8 bilhões de litros - mais do que 
o dobro registrado em 2008. O que impul-
siona esse crescimento é o aumento do con-
sumo interno, projetado em 50 bilhões de 
litros para o mesmo ano.

E o crescimento da produção está 
vinculado a preocupações ambientais. Está 
prevista, para o fim deste ano, a suspensão 
de queimadas em áreas mecanizáveis no es-
tado de São Paulo, hoje responsável por 60% 
da produção nacional. A queimada contri-
bui diretamente para o aquecimento global: 
atualmente, a cada hectare queimado, quatro 
toneladas de monóxido de carbono e meta-
no são lançadas no ar. Com a redução das 
queimadas e a busca por uma produção mais 
eficiente, a mecanização do setor teve que se 
desenvolver para atender às necessidades do 
mercado. Visando sempre estar junto com o 
produtor e absorver as tendências da área, a 
Case IH desenvolveu as colhedoras de Cana 
A4000, série A8000 e A8800.

1 | Escarificação 
do solo  Muitas 

usinas realizam 
escarificação do solo, 

isso faz com que a terra 
fique com condições 
ideais de umidade 
e favorecimento do 

crescimento radicular.

2 | Plantio  A 
cana-de-açúcar demora 

16 meses para se 
desenvolver a primeira 
vez. Após o corte, as 

usinas a utilizam mais 
cinco vezes. Esses 

outros ciclos demoram 
12 meses para 
amadurecer. 3 | Colheita  

Com a nova lei que 
está em vigor no 

estado de São Paulo, 
as usinas passaram 
a colher a cana de 
modo mecanizado. 
As colhedoras e os 
tratores Case IH 

são essenciais para 
colheita e transbordo 

do produto.

4 | Transporte  
Do transbordo, a cana 
é despejada em um 

caminhão que a levará 
para processamento. A 

usina não pode parar, por 
isso todos os processos – 
tanto de colheita, quanto 

de transporte – são 
realizados 24 horas  

por dia.
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Para entender como foi a mecanização 
do setor, temos que acompanhar os 70 anos 
da história da Usina São João, em Araras (SP), 
precursora e referência quando o assunto é co-
lheita mecanizada.

Dois em um

A história do Grupo USJ se confunde com 
a história da mecanização agrícola no Bra-
sil. O Grupo foi um dos pioneiros na adoção 
de colhedoras de cana. Em 1990, a usina ad-
quiriu a fábrica de colhedoras Engeagro, em 
parceria com o Grupo São Martinho, e o uso 
contínuo no campo permitiu a evolução do 
projeto das máquinas.

Em meados dos anos 90, a Engeagro se 
uniu à australiana Austoft e criou a Brastoft, 
aliando a tecnologia de uma à experiência da 
outra no uso nos campos brasileiros. Isso per-
mitiu significativa expansão da mecanização 
agrícola na década, despertando o interesse 
da Case IH, que em 1998 adquiriu as ações da 
Austoft na empresa.

O Grupo USJ optou, em 1999, - com a 
intenção de manter o foco de seus negócios no 
açúcar e no etanol - por desfazer-se de sua par-
ticipação na Brastoft, permanecendo apenas 
como consumidor das máquinas Case IH.

“O Brasil tem hoje mais de 8 milhões 
de hectares voltados ao plantio de cana, isso 
gera aproximadamente 600 bilhões de to-
neladas a serem colhidas. Colher toda essa 
área de cana-de-açúcar seria algo impossível 

Por dentro da usina

sem a mecanização. A Usina São João, junta-
mente com outras empresas, assumiu a res-
ponsabilidade de trazer a mecanização para 
o Brasil; com isso houve investimentos, um 
deles foi a planta de Piracicaba, que hoje é da 
Case IH”, explica César Campanha, diretor 
da concessionária Trator Soluções.

Para Humberto Carrara, diretor exe-
cutivo agrícola da Usina São João, “a meca-
nização foi um vetor muito forte de desen-
volvimento da Usina USJ, porque ela é uma 
das precursoras da colheita mecanizada no 
Brasil. Ao longo dos seus 70 anos de histó-
ria, a USJ trouxe as primeiras colhedoras de 
cana para o setor e desenvolveu muitas solu-
ções a partir daí”.

6.2 | Álcool  O álcool 96o 
passa por processos como 

peneiramento, aquecimento, 
decantação, 

fermentação (em torno de 
6h), centrifugação e delação. 
Para produzir o álcool anidro, 
que é utilizado como aditivo na 

gasolina, além dos processos já citados, o 
álcool passa por uma desidratação.

5 | Mesa de 
recebimento e 

moinho  A cana-de-
açúcar chega à usina 

e é despejada na mesa 
de recebimento que a 

transporta até o moinho 
para a extração do caldo 

doce. Esse processo 
gera, além do caldo, o 
bagaço, que vai para 
as caldeiras e gera 

bioeletricidade.

6 | Caldo doce 
 O caldo pode 
gerar tanto o 
álcool quanto 
o açúcar; o 

produto final 
varia de acordo 
com o processo 

realizado.

6.1 | Açúcar  Para 
a geração de açúcar, o 

caldo doce passa por mais 
de oito processos, entre 
eles a sulfitação (processo 
para descoloração do caldo), 

alcalização (faz com que o caldo mude 
de marrom para amarelo) e evaporação (para a elevação da concentração de 

açúcar). Após todos os processos, o açúcar vai para sacos de mil quilos.

A Usina São João tem 100% das colhedoras Case IH, são 29 no total

Cada uma das máquinas recebeu 
um nome próprio. Além de nomes 
comuns, como Ana Paula, Renata 
e Camila, existem alguns curiosos, 
como: Sharapova, Adele e até 
Angelina Jolie. Brincadeiras a 
parte, Humberto Carrara, diretor 
executivo agrícola da USJ, 
garante que isso faz com que os 
operadores tenham mais cuidado 
com a colhedora, criando uma 
espécie de laço.

 s e g u e

A solução  
certa para  
a colheita  

de cana

youtube.com/
caseihbrasil
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tendência

Da cana ao açúcar, 
em números

A Usina São João chega a processar 3,5 
milhões de toneladas de cana por safra, 
número suficiente para ultrapassar a pro-
dução de 280 milhões de toneladas de 
açúcar branco e 110 milhões de litros de 
etanol. Em 24 horas, a usina chega a pro-
cessar 22 mil toneladas de cana. São 30 
mil hectares cultivados, sendo 15 de pro-
priedade da usina e 15 de terceiros. E toda 
essa produção tem sido planejada com 
base no tripé da sustentabilidade: cuida-
dos com as pessoas e a sociedade, preser-
vação do meio ambiente e prosperidade 
econômica, com equilíbrio financeiro. 

A mecanização agrícola, que 
auxilia a preservação do meio ambien-
te, também gera uma economia para a 
usina. “A colheita mecanizada custa cer-
ca de 50% a menos por tonelada. Além 
disso, possibilita colher uma área maior, 
obtendo rendimento de 500 toneladas/
dia”, diz Humberto Carrara.

Soluções

A Case IH, referência e líder mundial 
no segmento sucroenergético, pro-
jeta, desenvolve e cria padrões de re-
ferência em tecnologia agrícola, ofe-
recendo ao mercado quatro modelos 
de colhedoras de cana: A4000, A8000, 
A8800 e A8800 Multi Row.

O A4000 é ideal para colheita 
em espaçamento reduzido (a partir 
de 1 metro), sem pisotear as so-
queiras. Os modelos da série A8000 
apresentam a última palavra em tec-
nologia, desempenho e produtivi-
dade. Já a série A8800 foi projetada 
para atender à crescente demanda 
por redução de custos operacionais. 
A colhedora de cana, da série A8800 

Multi Row, possui um exclusivo e 
patenteado sistema de divisores de 
linha, que tem como característica 
a flexibilidade de atender à colhei-
ta em diferentes espaçamentos. “É 
a máquina que se adapta ao pro-
dutor, possibilitando trabalhar em 
diversos tipos de canaviais. A co-
lhedora A8800 Multi Row possibi-
lita a colheita de linhas adjacentes 
de 1,5m, totalizando 3m de largura 
de corte mecanizado, reduzindo em 
50% a área de tráfego, diminuindo 
a compactação de solo e propician-
do consequentemente economia de 
combustível”, destaca Fábio Bala-
ban, especialista de marketing para 
colhedoras de cana da Case IH para 
América Latina.

A Usina São João, 
juntamente com 

outras empresas, 
assumiu a 

responsabilidade 
de trazer a 

mecanização 
para o Brasil. A 

história do Grupo 
USJ se confunde 

com a história 
da mecanização 

agrícola no Brasil. 
O Grupo foi um dos 
pioneiros na adoção 

de colhedoras de 
cana

“A colheita mecanizada custa cerca de 
50% a menos por tonelada. Além disso, 

possibilita colher uma área maior, obtendo 
rendimento de 500 toneladas/dia”

Humberto Carrara, diretor executivo da Usina
sp
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Por :: Luis Fernando Duarte

Podemos  
muito mais

Com investimento em pesquisa,  
melhoria da política pública e atenção  

em logística, Brasil dificilmente perderia  
título de país mais produtivo do mundo

Mercado

É fato que a agricultura do Brasil é uma das mais produtivas do mundo. Tam-
bém é fato que ela apresenta maior produtividade entre os demais setores 
econômicos nacionais, como serviço – sempre em destaque – e indústria. 

A última projeção do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) crava 
isso: o país terá uma safra de 192,5 milhões de toneladas este ano, apesar de todos 
os conhecidos problemas estruturais. Que a agricultura é grande não há dúvida, 
porém, a questão está em saber se ela pode mais.

Coordenador do Centro de Agronegócios da Fundação Getúlio Vargas, 
Roberto Rodrigues está convicto que a agricultura nacional pode aumentar a pro-
dutividade, mas que, para alcançar esse resultado, precisa traçar uma estratégia, 
formada por cinco temas centrais. Para o ex-ministro da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), o primeiro dos temas é tecnologia ao longo de toda 
a cadeia produtiva, o que inclui, por exemplo, acesso à irrigação, exigindo uma 
regulamentação para o uso.

“O segundo tema é política públi-
ca, em que se estabiliza a renda no campo, 
moldado em alguns pontos. O seguro ru-
ral é um deles. Tem uma lei de 2003 que 
diz respeito a isso, e ela é sistematicamen-
te ignorada. Junto ao seguro tem o crédito 
ao produtor e a garantia de preços míni-
mos. Também temos uma lei nesse senti-
do que é desprezada”, afirma Rodrigues.

O terceiro tema é logística. Esse é 
um dos principais gargalos do país e faz 
com que haja uma grande perda de pro-
dutividade. “O quarto é uma forte políti-
ca comercial. Cerca de 40% do comércio 
de alimentos no mundo se faz por acor-
do bilateral. Nossa economia é somente 
com o eixo Mercosul. Não há unidade 
no Mercosul que permita avançar, o Bra-
sil terá que fazer acordos sozinho se qui-
ser melhorar essa situação”.

Por último, segurança jurídica 
no campo. Segundo o ex-ministro, é im-
possível seguir esta estratégia se não há 
segurança sobre a posse da terra.

Em artigo recente, o presidente da 
Câmara Setorial da Soja e produtor rural, 
Glauber Silveira, defende o uso do milho 
na fabricação de combustível. As impres-
sionantes imagens do cereal mato-gros-
sense depositado a céu aberto por falta 
de armazéns é outro exemplo da inefici-
ência em infraestrutura (ponto negativo) 
e da força produtiva dos mato-grossenses 
(ponto positivo). E é esse fator favorável 
que Silveira aponta como vantajoso para 
a produção de etanol de milho. Ou seja, 
Mato Grosso produz tanto milho que 
pode tranquilamente abastecer as mesas 
e os veículos dos brasileiros.

Mas “o que nos impede de pro-
duzir etanol de cereais?”. A pergunta é o 
título do artigo, que reforça os argumen-
tos do coordenador da Fundação Getú-
lio Vargas. “Existe viabilidade financei-
ra, tem milho sobrando, mas não temos 
consumo para o etanol [...]. Temos uma 
aptidão enorme no Brasil de produzir 
etanol e hoje consumimos mais gasoli-
na que etanol. Há dez anos, em MT, o 
etanol respondia por mais de 60%. Se 
estivéssemos na proporção 60% etanol 
e 40% gasolina, MT hoje teria que im-
portar etanol. Ficou, então, a pergunta: 
por que as pessoas deixaram de abaste-
cer com etanol? A resposta está no preço 
do etanol e da gasolina, a diferença atu-
almente é menor que 30%, o que faz as 

 s e g u e

“O Brasil 
precisa de 
uma estratégia 
para aumentar 
ainda mais a 
produtividade”

Roberto Rodrigues, 
ex-ministro da 

Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento e 

coordenador do Centro 
de Agronegócios da FGV
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Mercado

pessoas abastecerem com gasolina devi-
do ao consumo maior dos carros ao usar 
etanol”, explica Glauber Silveira no texto.

Diretor da Associação dos Pro-
dutores de Soja e Milho do Estado de 
Mato Grosso (Aprosoja/MT), Nery Ri-
bas conta que o agricultor busca com fre-
quência inovação tecnológica e melhoria 
na produtividade. Ele cita o campeonato 
realizado pelo Comitê Estratégico Soja 
Brasil (Cesb) com os produtores, em que 
se define qual é o mais produtivo. “No 
último ano, o vencedor conseguiu colher 
117 sacas de soja em um hectare”.

Ribas afirma que os resultados 
desse concurso podem ser repetidos em 
qualquer área. “Há potencial para che-
gar a isso, com clima, solo, plantabilida-
de, ou seja, uma distribuição correta da 
planta na área, e qualidade da semente”. 
O diretor da Aprosoja destaca também 
que, para todo esse processo, o agricultor 
deve ter acesso ao crédito, assim como 
dar atenção à gestão da propriedade.

Fundamental

A pesquisa é um dos pontos principais 
para continuar alcançando uma melhor 
produtividade. Engenheiro agrônomo e 
pesquisador da Fundação MT, Leandro 

ção MT. Isto é, deve-se atentar para as 
questões básicas, fazer o dever de casa. 
“A agricultura de precisão deve ser usa-
da como ferramenta de investigação, ela 
não é somente aplicação de corretivos, é 
mais que isso. Com a agricultura de pre-
cisão, se entende melhor o ambiente”.

Zancanaro cita uma expressão 
do colega de Fundação MT, Leandro Gi-
menez, para reforçar seu argumento: “A 
agricultura de precisão não é necessaria-
mente para promover mais produtivida-
de, mas, sim, maior rentabilidade”.

Resultado

A eficiência não está ligada somente 
com a quantidade, mas com a qualidade 
do que colhe. E os produtores de semen-
te sabem muito bem o que isso significa. 
Produtor rural de Vacaria (RS), José Jo-
aquim Ferreira planta, no verão, 1,5 mil 
hectares de soja para semente. Devido 
à necessidade de oferecer ao mercado 
um grão com a menor quebra mecânica 
possível, recentemente ele adquiriu duas 

Rangel Dallazen 
cultiva sementes 
e afirma que o 
investimento em 
tecnologia garante 
melhores resultados

Zancanaro destaca que, a cada ano, a 
agricultura é mais complexa e a pesquisa 
se tornou fundamental para fornecer in-
formações que garantam a elaboração e a 
associação de diagnósticos e estratégias.

“Hoje, o produtor é assediado 
por muitas empresas que dizem ofere-
cer soluções para os vários problemas, 
mas a pesquisa visa dar referência e 
confiabilidade para ele saber discer-
nir”, defende Zancanaro.

O engenheiro reforça que, com 
a pesquisa, muitos problemas são sa-
nados, porém, novas questões acabam 
surgindo. Ele faz um comparativo com 
o passado e o presente da agricultura. 
Antes, se colocava calcário para a acidez 
e adubo para a falta de nutrientes e, na 
prática, o solo estava ótimo. Hoje não, 
existem muitas áreas já corrigidas, po-
rém, há outras situações a serem resolvi-
das com o surgimento de mais variáveis.

Agricultura  
de precisão

Carro-chefe do que há de mais moderno 
no campo, a agricultura de precisão está a 
cada dia se tornando lição obrigatória para 
uma boa safra e um aumento da eficiência. 
No entanto, ela é um (importante) comple-
mento para os resultados e não a essência.

“Antes de fazer a agricultura de 
precisão, é preciso precisão na agricul-
tura”, defende o pesquisador da Funda-
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Evolução do crédito rural para tratores e colheitadeiras por hectare plantado, 2000-2010. R$/ha

Investimento

 Os sucessivos crescimentos que 
o campo apresenta estão ligados ao 
investimento realizado. Nos últimos 
20 anos, é possível ver aumento nos 
recursos do crédito rural, incluindo  
a aquisição de colheitadeiras  
e tratores (ver gráficos).

Segundo estudo da Agroconsult,  
em 2010, por exemplo, foram investidos 
R$ 441 por hectare, o dobro do que foi 
investido em 2005. Em relação  
a maquinários, em 2005 eram 
investidos quase R$ 58 por hectare.  
Em 2010, R$ 114,20.

“Dentro desse contexto [evolução do 
crédito rural para maquinários], a maior 
atuação dos bancos de fábrica, iniciada 
a partir de 1997, também foi um fator 
importante para facilitar a intermediação 
na tomada de empréstimos via BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social). Desde 2000, cerca 
de 50% do montante dos desembolsos do 
Finame foram realizados por esses agentes 
financeiros”, diz trecho do estudo.

Evolução do crédito rural por hectare plantado, 2000-2010. R$/ha
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colheitadeiras Axial-Flow 8230.
“Tinha dúvida na hora de comprar, 

mas vi que a colheitadeira 8230 alia quali-
dade e produtividade”. Ferreira estima que 

consiga, pelo menos, 6% de melhoria 
na qualidade da semente com as co-
lheitadeiras Case IH. Segundo ele, 

antes, a quebra da semente era de 5%. 
Hoje, está em 2%.

Essa foi a primeira vez que com-
prou um produto da marca. Comparado 
a outros maquinários agrícolas, Ferreira 
comemora o tempo diário que pode usar 
as colheitadeiras, essencial para quem 
tem a agricultura como ofício: “Com 
a máquina Case IH, começo a colheita 
uma hora antes e termino uma hora de-
pois, iniciando às 10h e indo até 19h30”.

Também produtor de semen-
tes, Rangel Dallazen, que tem uma 
propriedade em Palmeira das Missões 

(RS), possui cinco colheitadei-
ras, sendo quatro 8120 e uma 

9230, e dois tratores Magnum (235 
e 340), os quais usa para plantar nos 
quatro mil hectares soja, trigo, aveia 
branca, feijão e milho.

Ao contrário de Ferreira, Dallazen 
possui produtos da marca desde 2010, pois 
as colheitadeiras não possuem batedo-
res, garantindo a baixa quebra mecânica. 
“Com milho, na última vez, colhi 160 mil 
sacas e só teve quebra em 14 toneladas. É 
muito baixo. Plantei também 400 hectares 
de feijão e, para achar algum grão quebra-
do, tive que procurar muito”, afirma o pro-
dutor de Palmeira das Missões.

“Plantei 400 
hectares de 
feijão e, para 
achar algum 
grão quebrado, 
tive que procurar 
muito”

Rangel Dallazen, 
produtor de Palmeira 
das Missões sobre as 

colheitadeiras da marca

Elaboração: Agroconsult
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TECNOLOGIA

Por :: Renata Jorge Campos

Precisão da  
cana ao grão

Produtores investem em  
tecnologia AFS para redução de custos

Muitos produtores rurais já sabem que tecnologia e aumento de produtivida-
de estão diretamente ligados. Por isso, a cada ano cresce o investimento em 
produtos e equipamentos com tecnologia embarcada e que realizem com 

precisão o trabalho no campo.
A necessidade de diminuir custos ao mesmo tempo em que se aumenta a produtivi-

dade é uma realidade que os agricultores brasileiros vivenciam já há alguns anos. Em função 
disso, procuram máquinas que suportem ferramentas e sistemas de agricultura de precisão.

Esses equipamentos vão desde piloto automático a receptores de sinais e monito-
res para o gerenciamento de atividades. Ao instalar esses sistemas nas máquinas agríco-
las, o produtor passa a experimentar maior rentabilidade e produtividade nos trabalhos 
da fazenda com menos gastos. Esses ganhos se dão pelo fato de que, ao trabalhar com 
agricultura de precisão, o consumo de combustível, a aplicação de insumos, o plantio das 
sementes e as demais tarefas passam a ser executados com a quantidade exata demanda-
da em cada etapa, sem que haja desperdício, por exemplo, a aplicação dupla de insumo.

Em Carambeí (PR), a Fazenda 
Itu trabalha há dois anos com o siste-
ma AFS de agricultura de precisão, da 
Case IH. Lá, o pulverizador Patriot 250 
realiza o trabalho com sinal RTK e pilo-
to automático. 

Frederico Rodolfo Nolte, pro-
prietário da Fazenda Itu, agricultor há 23 
anos e cliente da concessionária Trator-
case, conta que percebeu a necessidade 
de reduzir custos e aprimorar os traba-
lhos da fazenda, por isso decidiu inves-
tir em tecnologia. “Reduzimos gastos, 
diminuímos custos com a mão de obra. 
Com a redução, conseguimos investir 
no maquinário a quantia economizada”, 
explica o produtor, que cultiva 600 hec-
tares de trigo, aveia, soja, milho e feijão, 
e possui uma colheitadeira Axial-Flow 
2380 e um trator MXM da Case IH.

O ganho que Nolte obteve é jus-
tamente o que a marca busca propor-
cionar aos agricultores com seu sistema 
de agricultura de precisão. “São objeti-
vos do sistema AFS da Case IH otimizar 
a área plantada, reduzir os custos ope-

O sistema foi vencedor do Prêmio 
REI (Reconhecimento à Excelência e 
Inovação) realizado pela Automotive 
Business, na categoria “Tecnologia da 
informação e software”. A premiação 
é resultado dos votos de cerca 
de 40 mil leitores da revista e da 
newsletter Automotive Business, e dos 
participantes do V Fórum da Indústria 
Automobilística e do II Fórum de RH 
(eventos realizados em abril e maio 
deste ano em São Paulo).

Saiba onde fica cada componente do sistema AFS em uma colhedora Case IH

AFS Guide 
 O Módulo 

Navegador 
(NAV II) 
gerencia a 
posição da máquina 
e sua inclinação, envia os dados 
ao Monitor PRO700 e direciona 
automaticamente a Colhedora de 
Cana nas linhas. Recebe os dados 
de sinal da Antena 372.

Antena 372 
 Utiliza um dos 
mais precisos, 
compatíveis e 

confiáveis sistemas 
de correção de sinal 

GPS e Glonass, 
através dos sinais 
autônomos, RTX 

ou RTK. Envia os 
sinais para o módulo 

NAV II.

Monitor PRO700  Recebe através da Rede 
CAN as informações da máquina, possui USB e os 
dados podem ser usados no AFS Desktop Software. 
Também realiza o Piloto Automático através do AFS 
Guide e Antena 372.
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PROJETO CANA 

Novas peças para  
o setor sucroenergético

 Pensando em contribuir ainda mais para o 
setor sucroenergético, a unidade Parts & Service 
da Case IH lança, neste ano, uma nova gama de 
peças certificadas, especialmente desenvolvidas 
para atender aos produtores de cana. O 
Projeto Cana disponibiliza peças de reposição 
para colhedoras de cana, com preços mais 
competitivos.

“Nosso objetivo é contribuir para o esforço 
do setor em reduzir custos, obter ganhos de 
eficiência e melhorar sua rentabilidade”, explica 
José Queiroz, gerente de vendas de peças da 
Case IH. A nova gama de produtos, idealizada 
para fazer parte do Projeto Cana, inclui peças 
de desgaste em colhedoras de cana tais como 
chapadaria, trilhos, taliscas, correntes para 
elevadores, além de componentes para material 
rodantes, engrenagens e itens usinados.

“Reduzimos gastos, 
diminuímos custos com a 
mão de obra. Com a redução, 
conseguimos investir no 
maquinário a quantia 
economizada”

Frederico Nolte, agricultor e cliente

PR

racionais, aumentar a produtividade, usar de forma eficiente os insu-
mos agrícolas e diminuir os impactos ambientais”, conta o especialista 
da Case IH, Alberto Maza.

“Um equipamento de corte automático das seções de uma semea-
dora ou de um pulverizador pode gerar uma economia nas cabeceiras de 
até 75% de redução nas sobreposições, comparada com o convencional 
sem a tecnologia”, completa Maza, explicando que, além de melhorar o 
acabamento no momento do plantio e usar adequadamente o defensi-
vo agrícola na pulverização, o resultado traz uma redução significativa 
quanto aos desperdícios durante as operações.

AGRICULTURA DE PRECISÃO  
NÃO É SÓ EM GRÃO

“O ponto forte da Case IH é ter uma solução completa de agricultura 
de precisão em todos os seus produtos”, ressalta Maza. Por isso a marca 
também investe no sistema para o setor de cana. Segundo Maza, o setor 
canavieiro brasileiro é uma referência e um dos mais tecnológicos do 
mundo. O que antes era opcional de agricultura de precisão nas máqui-
nas, hoje é indispensável para os clientes da marca que trabalham com 
cana. “E a Case IH tem a satisfação de compartilhar com os produtores 
brasileiros essa tecnologia”, completa o especialista. 

Todas as colhedoras de cana série A8000 são preparadas para re-
ceber os equipamentos AFS da marca. A fábrica oferece como opcionais 
piloto automático, antena 372 com sinais liberados de RTX e RTK, rádio 
RTK e o monitor Case IH PRO700, que realiza no mesmo monitor as 
funções de piloto e monitoramento da máquina.

A Usina Capuava produz álcool e cachaça para o mercado inter-
no e externo e, nos 1300 hectares, trabalha com duas colhedoras A8800 
equipadas com o piloto automático do sistema AFS. Nilton Aparecido 
Silverio, gerente da usina, está no setor canavieiro há mais de 20 anos e 
confirma: “Existe uma melhoria, sem dúvida. Estamos satisfeitos com o 
desempenho do piloto automático e das colhedoras”.
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e colhe resultados
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Moda, tendência, acessórios
e life Style. Your best side.

SEMEADORAS
Alta produtividade, 
diversidade de modelos 
e configurações que 
se adaptam a todas as 
condições.

COLHEITADEIRAS
A Case IH é pioneira no 
sistema de colheita axial, com 
colheitadeiras que oferecem 
alto desempenho preservando 
a qualidade do grão.

PULVERIZADORES
Mais eficiência e 
economia, gerando o 
máximo de uniformidade 
na aplicação.

TRATORES
Uma linha de tratores 
cada vez mais completa 
com baixo consumo 
de combustível e alta 
produtividade.

AFS 
ADVANCED FARMING SYSTEMS
É um sistema de gestão da produção 
para o agricultor que precisa obter o 
máximo de rendimento da sua lavoura.

REDE DE 
CONCESSIONÁRIOS 
Profissionais e ferramentas que 
garantem a máxima disponibilidade 
operacional da máquina no campo.

CASE IH. SISTEMAS COMPLETOS DE 
PRODUTOS E SERVIÇOS 
PARA ENFRENTAR OS DESAFIOS DO 
CULTIVO DE SOJA.
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PROGRESSO

Por :: Renata Jorge Campos

Treinamentos para 
crescer e evoluir 

com o mercado
Operadores de máquinas agrícolas recebem 

capacitação e transformam o cenário da colheita

Com o processo de mecanização 
agrícola na colheita de cana-de- 
açúcar, e a consequente queda da 

colheita manual, o mercado percebeu a 
necessidade de profissionais treinados 
para o manuseio das máquinas.

De acordo com dados levan-
tados pela União da Indústria de 
Cana-de-açúcar (UNICA), o Estado 
de São Paulo possui 88,8% das lavou-
ras de cana-de-açúcar realizando a 
colheita mecanizada. Nesse cenário, 
a Case IH investiu na tecnologia de 
suas máquinas e passou também a 
oferecer para o setor, treinamentos 
para capacitar os operadores.

A partir de parcerias realizadas 
com diferentes instituições ligadas ao 
segmento e com diversos estados do 
país, a marca já formou 11 mil opera-
dores, um marco histórico.

Em Pereira Barreto, interior de 
São Paulo, a Usina Santa Adélia foi 
uma das que investiu na qualificação 
de seus operadores. Lá, a colheita da 
cana nos 40 mil hectares plantados é 
feita com 15 colhedoras A8800. Nes-
te ano, os 40 profissionais que traba-
lham na usina já receberam dois trei-
namentos concedidos pela marca.

Milton Cesar, responsável pela 
realização e coordenação dos treina-
mentos em Santa Adélia e com 25 anos 
de experiência no setor, demonstra a 
satisfação com os resultados obtidos. 
“Vale a pena investir na formação dos 
operadores. Temos grandes retornos, 
como qualidade do serviço realizado e 
economia”, explica. 

Para o monitor de operadores 
da Usina, Edvaldo Dias, que há sete 
anos trabalha com máquinas Case IH, 
a marca forneceu um treinamento de 
qualidade que atendeu às expectativas 
e esclareceu dúvidas. “Foi tudo dentro 
do esperado e o pessoal foi muito aten-
cioso. Os operadores receberam orien-
tação sobre a operação, a máquina e a 
tecnologia”, conta, destacando ainda o 
bom desenvolvimento dos profissionais 
treinados e o aumento na produtividade 
após a realização das aulas.

Comprovando que esse investi-
mento gera bons resultados também aos 
operadores, está João Carlos Gonçalves. 
Natural de Sud Mennucci, 29 km distan-
te de Pereira Barreto, o operador traba-

lha no setor há 13 anos e vivenciou de perto a transição da colheita manual para a meca-
nizada. “Não tem nem como comparar. Com a máquina, nossas condições de trabalho 
são muito melhores. E a A8800 é uma máquina excepcional, é prática e fácil trabalhar 
com ela. Temos 95% de precisão no trabalho, ou seja, uma margem mínima de erro”, 
comenta, acrescentando ainda a qualidade do serviço, a segurança gerada e o conforto 
proporcionado pela cabine com ar-condicionado e frigobar. 

Sobre os resultados do treinamento que recebeu esse ano, João destaca: “Aumen-
tamos nossa renda, porque melhoramos a qualidade do serviço, e aumentamos a produ-
tividade. Foi uma boa aprendizagem, consegui tirar dúvidas e manusear bem a máquina”. 
Para ele, passar a trabalhar com colheita mecanizada foi uma excelente mudança em sua 
vida, e o treinamento uma ótima escola.

“Aumentamos 
nossa renda, porque 
melhoramos a 
qualidade do serviço, 
e aumentamos a 
produtividade”

João Carlos Gonçalves, 
operador

“Vale a pena investir 
na formação dos 
operadores. Temos 
grandes retornos, como 
qualidade do serviço 
realizado e economia”

Milton Cesar, responsável pela 
realização e coordenação dos 

treinamentos na usina Santa Adélia
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O programa tem carga horária de 80 horas, e a unidade móvel 
tem capacidade para atender até 12 alunos por turma.

Em 2013, foram atendidos dez municípios, 
qualificando 925 trabalhadores. A previsão para 
este ano é atender até 1.200 trabalhadores.

GRÃOS
Para o setor de grãos, a marca trabalha com o 
projeto Evolução em Campo, que busca fornecer 
cursos operacionais e técnicos dos equipamentos 
da linha de colheitadeiras de grãos Axial-Flow e 
dos tratores da linha Magnum. Entre aulas de físi-
ca e eletrônica, a programação dos treinamentos 
conta com turmas de até 20 alunos, carga horária 
de 24 horas para operadores e 40 horas para trei-
namento técnico.

Além desses projetos, a Case IH realiza, 
no Mato Grosso, um curso gratuito de operação 
de máquinas agrícolas, por meio do Projeto Ru-
ral, uma parceria com o estado e que visa à quali-
ficação profissional e à geração de empregos. Em 
conjunto com a rede de concessionários, a mar-
ca cria a logística e cede os equipamentos para a 
realização dos cursos no estado. Nas atividades, 
através de aulas práticas e teóricas, os participan-
tes aprendem a operar e fazer a manutenção de 
tratores e colheitadeiras. 

sp

CANA
Em parceria com o Senai-SP, a Case IH realiza treinamentos com 
a Escola Móvel, uma estrutura volante equipada com os simula-
dores da marca para colheita de cana. 

Esse é o primeiro e único projeto do gênero no mundo e 
capacitará ex-cortadores de cana e outros profissionais da comu-
nidade agrícola, que aprenderão a operar equipamentos seguin-
do as normas e os procedimentos técnicos de qualidade, segu-
rança, higiene, saúde e preservação ambiental.

“Com esse projeto temos por objetivo multiplicar e replicar 
o conhecimento na demanda exponencial de mão de obra quali-
ficada para o setor sucroenergético e atender a necessidade social 
de requalificação da força de trabalho dos cortadores de cana quei-
mada” explica Edgardo Legar, idealizador do projeto e responsável 
de treinamento de clientes da Case IH para América Latina. 

A sala de aula da Escola Móvel é montada em um cami-
nhão equipado com três simuladores das tradicionais colhedoras 
Case IH A8800. Eles reproduzem os comandos exatamente como 
acontece em uma colhedora, dessa forma, os alunos podem exe-
cutar todas as operações envolvidas na colheita, manobras e tes-
tes de implementos.

Aprendizagem itinerante

Colheita mecanizada e mudança no cenário ambiental

5,5 milhões
de hectares de cana deixaram de 

ser queimados em São Paulo desde 
2007, de acordo com a Secretaria de 

Estado do Meio Ambiente

De 2006 para 2012, houve uma 
evolução de, aproximadamente,

38%
na realização de colheita  
de cana com máquinas.

Devido à diminuição das queimadas,  
ainda de acordo com o a Secretaria de Estado 

do Meio Ambiente, cerca de

20,6 milhões de toneladas
de poluentes deixaram de ser emitidos.
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Serviço

Max Case IH: dois  
anos de excelência  
no pós-venda

Programa exclusivo de suporte garante  
grandes resultados e satisfação dos clientes

Por :: Mariana Delamuta

Desenvolvido para trazer mais tranquilidade para o dia a dia dos nossos 
clientes, o Max Case IH é um exclusivo programa de suporte avançado 
para atendimento de máquinas paradas no campo em função de situ-

ações adversas. Agora, completando dois anos de atividade, podemos dizer que 
este é um grande diferencial da Case IH.

Auri Orlando, gerente de Serviços da Case IH para a América Latina, explica 
que o foco do serviço é priorizar as ocorrências e colocar em status de dedicação total 
todos os recursos da marca, garantindo que os equipamentos retornem ao trabalho 
o quanto antes. “O nosso diferencial está em finalizar toda e qualquer ocorrência no 
menor tempo possível, ou seja, a máquina tem que estar de volta ao trabalho em tem-
po recorde. Quando o sistema é acionado, uma equipe dedicada analisa as informa-
ções, filtra e toma todas as ações necessárias, evitando qualquer perda de tempo no 
processo, desde a detecção da falha até a reparação. Todos os recursos existentes são 
aplicados neste processo”, explica. Além disso, uma vez acionado o Max Case IH, o 
serviço só é finalizado quando o cliente estiver 100% satisfeito.

Todos os membros da cadeia produtiva da Case IH, como as fábricas, Centro 
de Distribuição de peças, equipes de Serviços e rede de concessionários são envol-
vidos de forma automática na tarefa de devolver a máquina ao trabalho no menor 
prazo possível. Segundo Auri, é isso que faz a diferença para termos o processo mais 
profissional, eficiente e avançado do mercado de máquinas agrícolas brasileiro. “É 
uma obsessão da Case IH pela alta disponibilidade das máquinas. Durante esses dois 
anos, notamos o crescimento do índice de fidelização dos nossos clientes. Além de 
equipamentos de ponta, um serviço de alto nível dá a segurança necessária para o 
agricultor concluir o seu ofício”, completa.

“O nosso diferencial 
está em finalizar toda e 
qualquer ocorrência no 
menor tempo possível”

Auri Orlando, gerente de serviços da 
Case IH para a América Latina

Veja quais são 
as máquinas 

atendidas pelo 
Max Case IH:

 Colheitadeiras de grãos 
Axial-Flow 7230,  
Axial-Flow 8230  
e Axial-Flow 9230;

 Colhedoras de cana  
da linha A8000;

 Colhedoras de algodão 
Cotton Express 420, 
Cotton Express 620 e 
Module Express 635;

 Colhedoras de café  
Coffee Express 200;

 Tratores da linha Steiger, 
Magnum e Puma;

 Pulverizador Patriot 350.

*As máquinas devem estar  
dentro do período de garantia.
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Prêmio no  
Reino Unido
A colheitadeira Axial-Flow 9230 
recebeu premiação de prata 
na categoria Colheitadeiras 
no International Machinery 
Manufacturer’s Awards (IMMA), 
premiação de máquinas agrícolas 
que aconteceu no Reino Unido 
durante o mês de junho. 
Inovação e eficácia eram alguns 
dos critérios da premiação.

Produtores goianos  
conhecem a linha Farmall
A concessionária Planalto, representante da Case IH 

na região sul de Goiás, 
participou do 13º Leilão 
da Pecuária de Leite em 
Mineiros. No evento, 
apresentou aos mais de 800 
produtores participantes a 
linha de tratores Farmall.

Bons Negócios
Os produtores da região de Tangará da Serra puderam 
conhecer diversos produtos da marca, dentre eles 
os tratores Magnum, a nova linhagem Puma, as 
colheitadeiras axiais e o pulverizador Patriot 250 

durante o Dia de Bons 
Negócios da Maxxicase. 
Aproximadamente 110 
produtores participaram 
do evento e tiveram a 
oportunidade de adquirir 
produtos e serviços com 
condições especiais.

Capacitação móvel
Por meio de uma parceria com o Senai-SP, a Case IH oferece capacitação 

para os operadores de colhedora de cana com a sua Escola Móvel. Um 
caminhão itinerante equipado com simuladores de colheita e sala de aula 

auxilia na qualificação de operadores dentro das usinas e também de 
propriedades agrícolas. O projeto, que começou a ser desenvolvido em 

2010 com a demanda por melhorias no setor sucroenergético de São Paulo, 
completou a capacitação da primeira turma no dia 27 de junho desse ano.

Novo concessionário | Novidade para os produtores da região de Ourinhos (SP): já está 
funcionando uma nova filial da Central Máquinas. A concessionária já representava a Case IH no 
atendimento aos produtores de Assis e Presidente Prudente.

Case IH recebe homenagem 
A marca recebeu do Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural (Comder) e da câmara de 
vereadores de Piracicaba, uma homenagem pela 
parceria e importância no desenvolvimento da cidade. 
A solenidade foi realizada para comemorar o dia do 
agricultor e a marca foi homenageada como empresa 
destaque na agricultura. Representando a marca, estava 
o especialista global de café e cana, Leonardo Barbieri. 
Hoje, Piracicaba é uma das referências mundiais na 
produção de tecnologias para o setor sucroenergético. 
A única fábrica da Case IH que produz todas as 
colhedoras de cana e café do mundo está no município. 
Nesta planta, são produzidas também plantadeiras e 
pulverizadores do grupo CNH Industrial.
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Confraternização na Goiasmaq
Para comemorar o fim do período de colheita no sul goiano, 
a concessionária Goiasmaq reuniu cerca de 1000 pessoas 
na Fazenda Santa Terezinha em Joviania (GO) no final de 
junho. Participaram do evento clientes, produtores rurais, 
autoridades e parceiros. 

Treinamentos
Durante o mês de junho, 15 operadores participaram de um treinamento 
oferecido pela concessionária Planalto na filial de Jataí, no interior goiano. 
O foco do treinamento foi de operação e manutenção de colheitadeiras. 
Promovido pela equipe de serviços da filial, o curso buscou garantir 
aos operadores de colheitadeiras mais segurança no trabalho, além 
de aprimorar seus conhecimentos sobre os recursos tecnológicos das 
máquinas, garantindo que aproveitem ainda mais os benefícios do 
equipamento. O curso foi ministrado na Fazenda Bom Jardim do Rio Verde, 
propriedade do cliente Ayres Furquim.

150 mil tratores Magnum
Recentemente foi produzido na planta de Wisconsin, nos 
Estados Unidos, o trator Magnum de número 150 mil, que 
recebeu uma pintura especial prateada para comemorar. 
Cada trator é único e produzido de forma personalizada, 
oferecendo ao produtor as funções que melhor se adaptam 
às suas necessidades. Pelos últimos 26 anos, os tratores 
Magnum oferecem desempenho, força e durabilidade para 
os produtores ao redor do mundo. 

Caminhos da Cana
De julho até setembro, os produtores 
de São Paulo e Minas Gerais podem 
participar do evento Caminhos da Cana. 
Criado a partir de uma parceria da  
Case IH com MARKESTRAT e ORPLANA, 
o evento busca soluções para os desafios 
do setor sucroenergético, aborda 
tendências de mercado, estimativas de 
safra e rentabilidade agrícola da cana-de-
açúcar e derivados, e também pretende 
elaborar uma agenda estratégica do setor 
para o período entre 2015 e 2025.

Festa em Araçatuba
O Dia do Produtor Rural (28 de julho) foi comemorado 
com animação pela concessionária Tracan, de Araçatuba 
(SP). Um almoço e música ao vivo marcaram a data 
no dia 1º de agosto e a confraternização contou com a 
presença de 120 produtores da região.
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Evento AFS | Concessionários e integrantes da fábrica participaram da Conferência AFS, que aconteceu em 
Curitiba, no Paraná, entre os dias 21, 22 e 23 de julho. Aproximadamente 200 pessoas participaram do evento, 
que, além de integrar a equipe, abordou temas como oportunidades no mercado pós-venda, telemetria, boas 
práticas, piloto hidráulico, AFS Software e assistência remota. Essa ação visa capacitar e atualizar toda a rede, 
comprovando a preocupação da fábrica e dos concessionários em oferecer sempre o melhor para o cliente final.

 Baixe o aplicativo Caseih Brasil na Apple Store @caseihbrasil  facebook.com/caseihbrasil case ih na rede

A Liga Sorocabana de 
Basquete, patrocinada 
pela marca, reforçou 

seu elenco e apresentou 
novidades aos seus 

torcedores, como o ala/
pivô Daniel Gaúcho e 
os norte-americanos 

Tarvin Gaines e Jamere 
Dismukes durante os 

primeiros jogos do 
Campeonato Paulista realizados no mês de agosto. 
O campeonato seguirá até o dia 19 de outubro. A 

marca contribui com a LSB por meio de patrocínio 
direto e outras ações de merchandising, como o apoio 
também ao projeto social “Arremesso para o Amanhã” 

e com o programa de ações sociais Case Multiação. 
“A Case, que está ao lado da LSB há muitos anos, 

acredita e tem muito orgulho de ser parceira de uma 
das equipes mais importantes do basquete nacional”, 

disse Erika Michalick, coordenadora da Divisão de 
Sustentabilidade da CNH Industrial.

LSB disputa a elite do  
Campeonato Paulista 2014

As marcas mais desejadas
A Case IH é homenageada, no segundo ano 
consecutivo, pela Fenabrave (Federação Nacional 
de Distribuição de Veículos Automotores) entre as 
marcas mais desejadas do Brasil. A revelação dos 
ganhadores aconteceu na cerimônia de abertura 
do 24º Congresso Fenabrave, no Expo Unimed, 
em Curitiba (PR), e posicionou a empresa como 
segunda colocada na categoria “Tratores e Máquinas 
Agrícolas”. A condecoração é resultado da votação 
online feita pela instituição com concessionários de 
todos os segmentos.



QUEM É PROFISSIONAL ENXERGA  
TUDO EM SUA FAZENDA.  
PRINCIPALMENTE AS BOAS OPORTUNIDADES. 

O trator ideal para aumentar  
a sua produtividade 

Clima bom favorece  
o plantio da próxima
safra de grãos

 Aumento do consumo de 
alimentos lácteos favorece a 

cadeia de produção leiteira

Linhas de crédito  
estimulam a  

produção agrícola
Cotação da saca de soja  
tem oscilação de +5%

MAIS 
PRODUTIVIDADE  
BAIXO CONSUMO E  

CUSTO OPERACIONAL

MAIS  
CONFORTO

A MELHOR CABINE
DA CATEGORIA

MAIS
TRADIÇÃO 110, 120 E 130 CV

NOVAS 
POTÊNCIAS 

NO SEU CONCESSIONÁRIO:


